
Compreendamos, assim, 
que obsessão, loucura, pes­
simismo, delinqüência ou en­
fermidade podem aparecer 
por autênticas fecundações 
da ociosidade, intoxicando a 
mente e arruinando a vida. 

E reconheçamos, de 
igual modo, que o primeiro 
passo para libertar-nos da 
inércia será sempre: traba­
lhar. 
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E OS OUTROS? 

Quando te dirijas ao 
Senhor, implorando o ampa­
ro de que te julgas em neces­
sidade premente, pensa nos 
outros, naqueles outros que 
te seguem a marcha, suspi­
rando pelas migalhas das 
sobras que desperdiças. 

Rogas tranqüilidade e 
reconforto para os entes 
amados que te povoam o 
reino doméstico. 
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Natural assim faças. 
No entanto, imagina os pa­
decimentos daqueles que va­
gueiam sem teto. 

Aguardas a supressão 
imediata dos males que te 
fustigam o corpo, amparado 
pelos melhores recursos da 
medicina. 

Justo assim te orientes. 
Contudo, pondera o suplício 
dos que agonizam sem assis­
tência e esperam a própria 
morte, sem a bênção de um 
leito. 

� 
Suplicas proteção e se­

gurança para os filhos que-

ridos, acobertados por teu 
afeto, a fim de que vençam 
galhardamente as dificulda­
des do mundo. 

Compreensível que as­
sim procedas. Recorda, po­
rém, o martírio daqueles 
outros pais e mães que da­
riam a vida para arranca­
rem os filhos do coração ao 
chavascal da penúria. 

Queres aumentar os sa­
lários e rendimentos que te 
felicitam os dias, para a 
realização de teus ideais. 

Razoável assim te guies. 
Entretanto, medita na afli­
ção dos que jazem afundados 
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em pauperismo, para os quais 
algumas poucas moedas de 
tuas mãos generosas cons­
tituem assunto de base da fé 
em Deus, entre vibrações de 
alegria e preces de gratidão. 

Pretendes aumentar co­
nhecimentos e títulos que te 
consolidem autoridade e in­
fluência, solicitando, para 
isso, condição e tempo, de 
conformidade com os teus 
desejos. 

Cabível assim te com­
portes. Todavia, lembra-te 
dos companheiros absoluta­
mente desarmados de oportu­
nidade e cultura, para quem 

uma frase de simpatia ou 
de socorro da tua parte é 
uma luz no caminho. 

O Céu te concede mais 
recursos para que auxilies 
o próximo que tem menos. 

Pede à Providência Di­
vina aquilo que te falta, su­
prindo, quanto possível, aqui­
lo que falte aos outros. 

A vida te ajuda para 
que ajudes. 

Deus te dá para que 
dês. 

EMMANUEL 

114 ti 


